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    Apresentação




    Mais um livro do meu amigo e irmão no sacerdócio, o Pe. Alir. Um livro desejado como um filho, porque todo pai, e principalmente toda mãe, quer e precisa encontrar alguém que fale com clareza e concretamente sobre este assunto.




    O título é sugestivo e convincente: O Filho que Todos os Pais Desejariam Ter. O subtítulo – “Como obter a cura durante a gravidez e após o nascimento” – já diz quase tudo, por isso, possivelmente, esta apresentação fosse desnecessária e você, leitor, logo começasse a devorar esta obra.




    Mas já deu para perceber que é o livro de que você precisava. Ele chega sob medida. Na hora certa. Ou talvez com certo atraso.




    Se você conhece o Pe. Alir, já sabe que temos a sensação de estar vendo o que ele escreve. Posso dizer mais: o Pe. Alir é prático, concreto. Ele toca a vida, pois não fala de teorias.




    Se você ainda não o conhece, posso adiantar: o Pe. Alir escreve com o coração. Como padre do Sagrado Coração de Jesus, ele só sabe falar e fazer as coisas com o coração. E isso atinge, porque vai de coração a coração.




    Um bom presente precisa de um bom papel de embrulho. Esta minha apresentação me dá a alegria de ser o papel de embrulho. O presente é todo seu.




    Monsenhor Jonas Abib


  




  

    Introdução




    Todo agricultor sabe que para obter uma boa colheita é necessário:




    

      	Preparar a terra;




      	Corrigir o solo;




      	Usar bons fertilizantes;




      	Plantar boa semente;




      	Irrigar;




      	Eliminar as ervas daninhas;




      	Matar as pragas;




      	Colher no tempo certo.


    




    São etapas sucessivas e complementares indispensáveis para se conseguir um bom resultado final.




    Assim, neste livro, trataremos de como vocês, pais, podem ajudar seu filho a ser mais saudável a cada dia.




    Partimos de alguns princípios:




    

      	O filho que vocês já têm – ou terão – é criado por Deus e lançado em vocês de modo semelhante à semente que é colocada na terra;




      	Vocês são o terreno onde Deus já lançou ou lançará a semente de um novo ser;




      	O filho criado por Deus é perfeito, livre de qualquer defeito ou falha;




      	Vocês, pais, precisam admitir que o estrago presente na criança foi causado, principalmente, por vocês, desde o momento da concepção;




      	Se vocês foram capazes de “estragar” o filho que Deus lhes entregou, também agora poderão consertá-lo com Sua ajuda;




      	Deus lhes entregou o Filho, mesmo conhecendo antecipadamente tudo pelo que Ele passaria. Deus ama mais que vocês, por isso quer ajudá-los a “consertar” o seu filho;




      	Vocês, provavelmente, carregam algum sentimento de culpa por algo errado que fizeram desde a concepção do filho. Ao invés de gastarem energia em justificativas, usem-na para curá-lo;




      	Para Deus, tudo é presente. Isso é maravilhoso! Vocês que já têm um filho podem voltar lá onde aconteceram as rejeições e agressões e, com a graça de Deus, ser instrumentos de cura. Se vocês, no passado, foram instrumentos geradores de feridas, agora serão de cura e libertação;




      	Os pais, por terem uma ligação emocional com os filhos, exercem influências neles em qualquer idade. Vocês, até hoje, podem tê-los influenciados negativamente por meio de palavras, atitudes ou gestos. Agora é a vez de ajudá-los positivamente – com o auxilio de Deus – para que seus filhos sejam o que vocês tanto desejam.


    




    Se vocês, pais, aceitarem o que é proposto neste livro, possivelmente colherão os seguintes frutos:




    

      	Se seu filho ainda não foi gerado, quando for, encontrará um ótimo terreno;




      	Se estiver sendo gerado, será diretamente restaurado;




      	Se já nasceu, será “consertado”, porque “para Deus nada é impossível” (Lc 1,37).


    




    Portanto, este livro é indicado para:




    

      	Futuros pais;




      	Pais grávidos;




      	E para aqueles que já têm filhos.


    




    Se seus filhos hoje não correspondem às suas expectativas ou se desejam que eles sejam melhores, não basta querer, é preciso agir. Vocês podem até duvidar de que isso seja possível.




    Deem um passo na fé, pratiquem as orações, e perceberão as diferenças. Lendo os testemunhos, vocês terão a certeza da transformação de Deus em quem recorre ao Seu auxílio.




    Pe. Alir Sanagiotto, scj


  




  

    A relação pais e filhos




    Ao criar um filho, Deus coloca uma sementinha dentro dos pais. Assim como a semente, que germina, cresce e se desenvolve conforme o terreno onde é lançada, também o filho dependerá muito do ambiente físico e emocional no qual se encontrar.




    Se formos a um viveiro e apanharmos duas mudas iguais da mesma árvore e as transplantarmos em dois terrenos diferentes, transcorridos alguns meses, perceberemos que as duas plantas já não serão iguais. Quanto melhores e mais favoráveis o terreno e as condições em que forem plantadas, melhor se desenvolverão. Inicialmente ambas eram iguais, mas, com o passar do tempo, uma foi enfeando mais que a outra, sem que desejasse. Pelo contrário, ela gostaria de ser a mais bonita, entretanto, infelizmente, encontrou um terreno mais desfavorável. Não podemos culpá-la por estar deste jeito e facilmente podemos entendê-la: ela é a consequência do ambiente em que se desenvolveu. Quando estavam no mesmo local, as duas eram iguais; colocadas em ambientes diversos, as diferenças apareceram.




    Apresentamos, pois, alguns pressupostos e princípios:




    

      	O filho de vocês é uma linda e perfeita semente;




      	Deus o criou sem nenhum defeito;




      	Admitam ou não, até de forma inconsciente, por meio de diferentes modos de ação e omissão, rejeição e desamor, vocês foram os primeiros a feri-lo e machucá-lo1;




      	Diante de vocês está um filho que gostariam que fosse diferente, melhor;




      	O retorno ao passado proposto aqui não tem a pretensão de acusar ninguém nem criar sentimento de culpa, e sim colaborar na cura tanto da criança quanto dos pais;




      	Não basta ficar lamentando o passado, é preciso agir no presente;




      	Se vocês, no passado, foram capazes de estragá-lo, no presente podem ser instrumento de conserto;




      	Deus é seu maior aliado. Antes de ser seu, esse filho é Dele. Para Ele tudo é presente. Ele quer que todos tenham vida e vida em abundância (Jo 10,10);




      	Vocês podem voltar ao passado. Repassar e reviver todos os momentos desde a concepção até os dias de hoje. Neste passeio, Deus realiza a cura necessária;




      	Vocês podem reviver a gravidez de cada filho e hoje realizar a cura interior deles;




      	Os testemunhos inseridos nos assuntos devem servir para estimulá-los a orar, a fim de que maravilhas aconteçam também em seus filhos;




      	Com a graça de Deus, é possível conseguir que seu filho se aproxime sempre mais daquilo que ele era quando Deus o criou e daquilo que vocês desejariam que ele fosse.


    




    Antes de engravidar, preparem o terreno




    Como você se prepara para receber uma visita? Relembre, por exemplo, o tempo de namoro: você, mulher, queria que seu namorado visse sua casa como um ambiente agradável! Como vocês desejam que esteja o ambiente para a chegada do seu filho?




    Quantas vezes você deve ter dito: “Não repara...!” Mas isso pouco resolvia. É como se agora alguém lhe dissesse: “Não pense num boi voando. Não pense num dia nublado e chuvoso!” Será que você consegue não pensar?




    Não adianta apenas desejar ou pensar: não quero que meu filho seja afetado, nem repare na bagunça dentro de mim e do pai dele. É necessário preparar e limpar o terreno. Assim, quando ele chegar, encontrará um local aconchegante e gostoso.




    Se seu filho ainda não foi criado por Deus, se vocês ainda não engravidaram e um dia querem ter um filho, é importantíssimo que, desde já, comecem a rezar e preparar o terreno para receber aquele que um dia Deus lhes dará de presente. Ele já existe no coração do Pai do céu. Um dia ele será criado perfeito por Suas benditas mãos e lhes será entregue. Ele, criado de forma tão perfeita por Deus, fará parte de uma raça – a nossa –, corrompida pelo pecado. Disso, infelizmente, ele não poderá escapar.




    Podemos notar, em nós mesmos e nos outros, que carregamos traumas, carências, medos, inseguranças, complexos de inferioridade, paixões desenfreadas, taras e tantas outras coisas negativas que estão em nosso interior. Não há dúvida de que quando fomos criados por Deus, não éramos assim. Ele nos criou perfeitos.




    Além disso, quando o filho for gerado, será mergulhado numa família que traz cargas hereditárias positivas e negativas. Por isso, vocês, pais, desde agora, devem pedir que Deus os cure das feridas e cargas negativas herdadas dos antepassados, como se fosse uma pré-limpeza, para que a sementinha que o Pai do céu plantar em vocês possa encontrar um terreno bem preparado para crescer saudavelmente e se transformar numa linda plantinha.




    Mesmo não sabendo de onde provêm todas as marcas do passado, no momento presente, o que mais importa mesmo é esta preparação. O efeito será percebido depois do nascimento.




    A melhor maneira de ter um filho saudável é os pais trabalharem na sua cura interior. O agricultor, antes de plantar qualquer semente, primeiramente:




    

      	Escolhe o terreno;




      	Depois ara a terra, retirando as ervas daninhas;




      	E caso fiquem torrões grandes e duros, é necessário passar a grade;




      	A seguir, colocam-se os fertilizantes;




      	É importante também esperar o tempo certo, observar se há suficiente umidade para ocorrer a germinação;




      	Só depois a semente é colocada;




      	A tarefa não para por aí: é necessária a atenção constante do agricultor;




      	Além de amor e carinho;




      	O efeito de tudo isso será percebido na colheita.


    




    A oração, realizada para preparar o terreno do seu filho, fará com que ele encontre um local bem mais favorável. Desse modo, o dano que ele pode sofrer será bem menor.




    Comecem também, desde já, a rezar pela cura do seu filho. Pode lhes parecer ilógico rezar por alguém que ainda não existe, pedindo a Deus que o livre do mal, mas para Ele não existe tempo. A oração ajudará na cura de si mesmos e, quando o filho for gerado, além de estarem melhor, haverá um estoque de oração de intercessão em favor dele. Deus, que nos deseja com vida plena, certamente irá querer também que esse filho seja afetado o menos possível pelas consequências do pecado original e da herança negativa que seus pais receberam dos antepassados.




    Embora não o conheçam ainda, já estão intercedendo por ele. Saibam que nunca é cedo demais para iniciar o bem. Tudo Lhe é presente.




    A melhor maneira de se ter um filho saudável, querido, amoroso, alegre, simpático e um casamento feliz é investir na cura interior de vocês. Por isso, é imprescindível que comecem pela libertação e limpeza interior, repetindo muitas vezes a seguinte oração:




    Oração antes de engravidar2





    Deus Pai, nós Te louvamos pelo filho que o Senhor está preparando para nos dar de presente. Nós Te louvamos, Senhor, pela maravilha que será nosso filho criado à Tua imagem e semelhança. Jesus, limpa-nos e purifica-nos com Teu sangue e Espírito para que nosso filho encontre nosso coração semelhante ao Teu. Jesus, batiza-nos no Espírito Santo para que nosso filho encontre em nós um terreno semelhante ao que encontraste dentro de Tua mãe, Maria. Senhor, fecunda nosso coração com Teu Espírito para que sejamos um bom terreno para acolher nosso filho. Espírito Santo, Água Viva, lava-nos, purifica-nos de todas as heranças negativas recebidas de nossos antepassados. Espírito Santo, ensina-nos a acolher Jesus no filho que nos será dado.




    Amém.




    Maria limpa a casa




    Tudo que está errado em nós é consequência do pecado de Eva, que, por seu erro, maculou a casa. Por isso, quando somos concebidos, somos maculados, e recebemos a herança do pecado.




    Se não fosse o pecado de Eva, permaneceríamos neste mundo, com aquela mesma beleza e pureza com a qual o Pai nos criou. Ainda bem que para nossa alegria, Deus criou outra mulher, bem diferente de Eva. Maria é a nova Eva e teve uma atitude oposta a da primeira.




    Enquanto Eva nos trouxe a desgraça e a condenação, Maria nos deu o Salvador. Eva maculou; Maria purifica.




    Por isso que, já antes de engravidar, é importante pedir a Maria que, como Mãe da pureza, faça uma purificação em vocês.




    Rezem frequentemente a oração a seguir:




    Oração




    Maria, como a Senhora visitou e permaneceu na casa de Isabel, visite-nos e permaneça em nossa casa. Limpe todo estrago que o pecado de Eva produziu em nós. Liberte-nos de todas as maldições e cargas hereditárias que gerem em nós doenças físicas, sexuais, emocionais, espirituais e psíquicas. Maria, com sua ternura materna, lave-nos, purifique-nos e cure-nos de todas as feridas de desamor: traumas, inseguranças, medos, complexos, ansiedades, angústias, agressividades, bloqueios. Maria, adorne e perfume nosso interior, enchendo-o totalmente com o Espírito Santo, como a senhora encheu Isabel e João Batista. Maria, restaure em nós a imagem e semelhança de Deus, deformada pelo pecado, e prepare o terreno no qual o Pai colocará o filho que de presente nos dará. Liberte-nos de toda desobediência à Palavra de Deus. Ajude-nos a ser servos do Senhor, conforme a senhora foi. Como a senhora colocou seu filho Jesus na manjedoura, desde já coloque nosso filho no Coração de Jesus. Interceda para que o nosso coração e o de nosso filho sejam semelhantes ao seu e ao de Jesus.




    Amém.




    Ave-maria...




    Testemunho: Considerada estéril, tenho dois filhos queridos




    Completávamos sete anos de casados e estávamos à espera de nos tornarmos pais. E nada!




    Em 10 de dezembro de1994, Deus me prometeu, através de Sua Palavra, os meus dois filhos. Enquanto lia a Bíblia, veio-me a inspiração do nome do meu filho: José Paulo. José, nome do meu marido, e Paulo, o grande apóstolo, ousado na pregação e na vivência da Palavra de Jesus.




    Abri a Bíblia em Gn 17,1-15 e Deus deu-me o nome Sara Maria. Será por engravidar em idade avançada ou por ter sido considerada estéril pelos médicos?




    Acreditei na promessa de Gn 17,21 que dizia: “Sara dará à luz dentro de um ano nesta mesma época”.


    E a grande e esperada promessa de Deus se cumpriu. Em 28 de janeiro de 1995, a Sara Maria foi gerada. Ela foi imensamente desejada e querida por mim e por meu marido. Desde os primeiros instantes da comprovação da gravidez a entregamos para Maria, pois seu nome foi escolhido em homenagem a Nossa Senhora, Mãezinha especial e tão querida.




    Todas as noites, logo nos primeiros meses, eu escutava uma fita com músicas orquestradas do padre Zezinho, e a Sara já se acalmava ou se movimentava conforme o ritmo da música que curtíamos juntas.




    Eu lia a Palavra de Deus para ela. Conversava muito com ela. Dizia-lhe: “Sara Maria, Deus ama muito você! É Ele, Sarinha, que a está modelando, fazendo-a de um modo tão maravilhoso (cf. Sl 138,14). Sarinha, meu anjinho querido, a Mãezinha do céu a ama demais e cuidará sempre de você!”




    Durante esta gravidez, participei de vários retiros e encontros. A Sara, no meu ventre, já experimentava um pouco do grande amor de Deus por ela. Meu marido conversava muito com ela. Ele era carinhoso, beijava minha barriga e falava coisas lindas para ela.




    A Sara Maria, em sua gravidez, foi muito desejada, ouvida, valorizada, sentida, esperada, acariciada e evangelizada.




    Desde que nasceu é calma, tranquila, alegre, saudável e superaberta às coisas de Deus. Quando começou a entender, já tinha gosto especial pela Igreja e pela oração. Atirava, desde neném, beijinhos para Nossa Senhora e Jesus e assim que começou a falar aprendeu a rezar.




    Sara Maria hoje é muito chegada nas coisas do céu, como ela diz. Tem uma grande ternura por Maria e por Jesus. Santa Mônica é sua santa predileta e ama muito os anjos do céu. Ela é supercriativa. Gosta de cantos. Tem uma grande tendência para a música. É inteligente, gosta de fazer teatro e já ajuda a cuidar das crianças no encontro de pais e padrinhos.




    Deus Pai nos deu outro presente como havia prometido. Quando fiz os exames e constatei que estava grávida novamente, meu marido e eu fomos direto para a igreja. Diante do Santíssimo, entregamos para Maria a criança. Assim, foi para Maria e Jesus vivo e ressuscitado que entregamos toda a gestação e todo o futuro do nosso neném.




    Neste mesmo dia, os sacerdotes da nossa paróquia nos abençoaram e esta gravidez foi diferente da anterior, pois desde os primeiros dias, depois de ter ganhado de presente uma fita chamada “Vitória na gestação”, deitava, escutava a fita e orava com o José Paulo.




    É preciso ressaltar que durante minha segunda gravidez o padre da minha paróquia nos orientou, corrigiu e mostrou um novo caminho e um novo jeito de sermos melhores pais.




    Tinha um grande medo dentro de mim, algo que me dizia: “Nívea, você não é capaz de gerar um filho homem, não vai saber cuidar dele e educá-lo”. Isso era muito forte dentro de mim.




    Então fui rezando e pedindo socorro a Maria, para que viesse me libertar e pedisse a Deus a minha cura, arrancando as raízes de todos esses medos. Havia muitas feridas abertas, dentre elas, a falta de perdão em relação ao meu pai, durante o período em que minha mãe estava grávida de mim. Isso dificultava e me amedrontava quando pensava e sentia um filho homem sendo gerado por mim. E uma das inúmeras causas era a infidelidade do meu pai durante a minha gestação. Além disso, as infinitas vezes em que deixava minha mãe sozinha, sobrecarregada, o machismo e a brutalidade exagerados no trato com meus irmãos.




    Houve, durante nossas orações diárias, grandes momentos de libertação por meio do perdão. Se quisermos ter filhos saudáveis, alegres e equilibrados, é preciso, em primeiro lugar, realizar um profundo processo de perdão com nossos pais. Além do mais, ao perdoar meu pai, isso se reverteu num melhor relacionamento e compreensão com meu marido.




    Durante a gestação do José Paulo também lia e pregava a Palavra de Deus para ele. Comunguei e confessei mais vezes. E foi através da confissão que Deus continuou a retirar tantas podridões, escamas e feridas abertas por falta de perdão, mágoas, ressentimentos e ódio guardados dentro de mim, e que foram sendo gradativamente arrancados.




    Então, confessar faz bem ao bebê? Puxa! Faz mais do que bem. É por esse sacramento que o Deus Amor ama, cura e liberta a criança para fazê-la uma nova criatura. Confessar significa dar oportunidade para que o amor ocupe o seu devido lugar no coração da mãe e assim retire os espinhos encravados no coração da criança em gestação, herdados pelo desamor dos antepassados. Em todos os momentos em que recebi Jesus Vivo na Eucaristia tive a certeza de que o José Paulo estava recebendo a força do amor poderoso e salvífico de Deus e eu, o conforto Daquele que é capaz de saciar a minha grande sede de ser amada.




    Nesta gravidez, tive também a grande oportunidade de participar da adoração no Sacrário, de muitos retiros espirituais, e foi Jesus sempre a minha força, o meu refúgio, a minha luz e vida para o José Paulo.




    Três dias antes do parto, fiz uma confissão e o padre orando disse: “José Paulo, você vai ser um profeta da alegria”, e me abençoou também.




    O José Paulo, desde os primeiros dias de vida, foi mais calmo que a Sarinha. Foi muito saudável: teve pouca cólica, era alegre, se alimentava muito bem, dormia como um anjo e adorava tomar banho.




    Ele é muito querido e calmo. É um profeta da alegria, conforme a profecia do padre. Já representou papel de anjo e até do Jesus-menino. É humilde, sensível e obediente. “É muito chegado nas coisas do céu”, como diz meu marido.




    Hoje concluo que uma gravidez, em que a Palavra de Deus é semeada no coração da criança desde a concepção, se torna uma planta com profundas raízes cravadas em Seu amor. E esta Palavra tem o poder de curar e libertar daquilo que foi herdado do pai, da mãe e dos demais antepassados, fazendo da criança que está sendo gerada uma nova criatura. Deus tudo pode! Ele faz maravilhas na vida dos pais e do filho que está sendo gerado. Basta você querer e dar um espaço, pois, para Ele, nada é impossível (cf. Lc 1,37).




    Nívea Torres Lopes3
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